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Não
pagamos
Dont think so

CAMILO

LOURENÇO

A semana já vai a meio e o país con
tinua distraído com o resultado das
autárquicas Ele é o quem ganhou e
quem perdeu ele é o atraso no apu
ramento dos resultados ele é a for
ça dos independentes ele é o signi
ficado dos resultados foram autár
quicas com sabor a legislativas

De todas estas análises a que
mais surpreende é aquela que de
fende o resultado das eleições como
uma vitória do PS por KO Que foi
uma vitória indiscutível do PS não
há dúvida Mas o PS ficou longe de
aproveitar todo o previsível desen
canto gerado por um governo de Di
reita obrigado a implementar o pro
grama de ajustamento mais auste
ro dos 39 anosde Democracia vale

a pena por exemplo analisar a dife
rença entre a votação nos partidos
do governo e no PS e a percentagem
de eleitores que se abstiveram aque
se podem somar os votos brancos
assunto muito debatido nas redes so
ciais nos últimos dias

Mas o ponto mais interessante é
perceber que a esmagadora maio
ria dos eleitores recusou uma das
ideias que vinham ganhando peso
em Portugal o não pagamos a dí
vida Veja se por exemplo a pena
lização imposta ao Bloco de Esquer
da cujo score indicia um gravíssimo
problema estrutural Ora isto a re
cusa do não pagamos é um exce
lente sinal Para os partidos e para
os credores Para os partidos por
que mostra a PS PSD eCDS mas so
bretudo ao PS onde há mais adep
tos desta ideia que existe uma linha
vermelha que o eleitorado não quer
ultrapassar Para os credores a men
sagem não é menos importante Al
guém emprestaria dinheiro a um
país cuja classe política rejeitasse o
reembolso da dívida Talvez isso ex
plique o alívio nas taxas de juro esta
semana

camilolourenco@gmail com
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